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NOTA SOBRE AS DUAS ESPÉCIES DO GÉNERO NEOSCOPELUS
No. V, Art. 15.

Figs. 15, 14 & 15.

Por G. E. Maul

Quando descrevi o nosso material
do género Neoscopellls no núme-
ro de 1946 do Boletim do Museu
Municipal do Funchal, e o referi à es-
pécie nzacrolepidotlls, tinha à
mão 3 especímenes grandes, Nos.
2340, 3149 & 75. Um, No. 75, estava
muito deformado por ter secado num
frasco numa posição enrolada, e, por

When I described our material of
the genus Neoscopellls in tlle 1946
number of the Boletim do Museu
Municipal do Funchal, and referred
it to nzacrolepidotlls, I had 3 large
specimens at hand, Nos. 2340,3149
& 75. No. 75 was badly deformed
through once having dried up in a
jar, in a roled-up position, and was,

Fig. 15.-Neoscopelus maaolepidotus johnson

isso, não estaVa em condições para
lhe serem tiradas muitas das medi-
das, e, também, os fotóforos não es-
taVam muito visíVeis. Contudo, os
outros dois especímenes estaVam em
óptimas condições de conservação,
e mediram 305 mm. e 250 mm. sem
a caudal. Apesar de notar certas di-
ferenças, a despeito do seu aspecto
geral muito semelhante, considerei
que, com um material tão escasso,
o estabelecimento de duas espécies
distintas não seria justificado, e pen-
sei também que as diferenças no
número de h)tóforos eram provàVel-

therefore, unsuited for many measure-
ments, and, also, the photophores were
not very visible. The other 2 speci-
mens, however, were in very good
condition and measured 305 mm. and
250 mm. without caudal. A1though I
noticed certain differences, inspite of
their very similar general aspect, I
felt that with such scanty material
the establishment of two distinct spe-
cies would not be justified and also
thought that the differences in num.
ber of photophores were likely to be
due to individual variation, ali the
more, as the arrangement af these
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mente derivadas de variacão indiVi-
dual, tanto mais que o arrànjó destes
órgãos luminosos muito numerosos
dão a impressão dum padrão um tanto
variável. Os Vários grupos destes
órgãos não são tão bem definidos
como, por exemplo, nos Mictofídeos,
e as Várias fileiras não acabam abrup-
tamente, mas extinguem-se gradual-
m'ente; pelo menos dá-se isto nos
meus exemplares grandes, nos quais
é, às vezes, difícil distinguir os fotó-

)

very numerous luminous organs give
the impression of a somewhat hap-
hazard pattern. The' various groups
of these organs are not so well de-
fined as in the Myctophids for ins-
tance, and the various rows do not
end abruptly, but fade out gradLlally,
at least that is so on my large spe-
cimens, where the photophores are
sometÍmes difficult to distinguish
through the rather thick and more 01'
less opaque scales.

Fig. 14.-Neoscope/us microchir Matsubara

foros através das escamas hastante
grossas e mais ou menos opacas.

Tenho de a~radecer ao Exmo.
Senhor N. j. Wilimóvsky da "Hop-
kins Marine Station", por me chamar
a atenção para o facto de que o meu
desenho, feito segundo o maior dos
dois especimenes, se assemelhava à
nova espécie de Matsubara, micro-
chir, e por ter a amabilidade de me
enViar uma cópia fotostática do tra-
balho raro de Matsubara, o qual, in-

. felizmente, não tinha visto ou ao
menos sabia da sua existência antes
de publicar o estudo sobre o nosso
material do género em questão. Mat-

I have to thank Mr. N. j. WiIi-
- movsky of Hopkins Marine Station

for drawing my attention to the fact
that my figure, made from the larger
of the two specimens, resembled
Matsubara's new species microchir
of this genus and he was kind enoqgh

'to forward me a photostaíic copy of
Matsubara's rare paper which I had,
unfortunately, noí seen ar eVen knew
of before publishing onour material
of the genus in questiono Matsubara
showed, on hand of his ample mate-
rial, ali from the Pacific, that there
are 2 species of Neoscopelus, name-
Iy, N. macrolepidotus Johnson, and
his new species N. microchir, both
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subara mostrou no seu amplo mate-
rial, todo do Pacífico, que há duas
espécies de Neoscopelus, a saber
N. macrolepidotus johnson e a sua
noVa espécje N. microchir) ambas
as quais descreve minuciosamente e
confronta no seu excelente trabalho
de 1943, publicado no dchth. Anno-
tations Depth Sea japao, I-VII~.Ten-
do este traball1o à mão pude verificar
que ambas estas espécies estão re-
presentadas na nossa colecção, con-
sequentemente, que N. microchir
também viVe na parte leste do Atlân-
tico N)rte.

Ao comparar o meu material com
o dele, não se deve ligar demasiada
importância a pequenas diferenças
proporcionais, por sausa do tamanho
grande dos meus especímenes, os
quais têm quase, ou mais, duas Vezes
o tamanho de qualquer dos especí-
menes dele, com a excepç,)o dum.
As diferenças importantes e salientes
entre as 2 espécies estão principal-
mente no número de raios das pei-
torais, no número de apêndices la-
meliformes, na proporção do pedún-
culo caudal, na posição e compri-
mento das peitorais. Diferenças notá-
veis no número de fotóforos encon-
tram-se no grupo do istmo e no grupo
lateral. A confrontacão destes carac-
teres entre o N. . macrolepidotlls
Johnson e o N. microclzir Matsubara
e os meus três exemplares por outro
lado, dá o seguinte resultado:

of which he describes minutely and
confronts in his excellent paper of
1943, published in the «Ichthyological
Annotations from the Depth of the
Sea of japan, I-VII.> On hand of this
paper I could verify that both these
species are represented in our collec-
tion, consequently that N. micro-
clzir also lives in the Eastern North
Atlantic.

In comparing my material with
bis, not too much importance can
be attached to small proportional dif-
ferences, because of the large size
of my specimens, which are almost
(or more than) twice as large as any
of his specimens, with the exception
of one. The important anã oufstanding
differences between the 2 species are
mainly in the number of rays of the
pectorals, the number of gill-rakers,
the proportion of the caudal redunde,
the position and length of the pec-
torals. Striking differences in the num-
ber of photophores are to be found
in the isthmus group anã in the late-
ral group. A confrontation of these
characters between N. macrolepido-
tas johnson and ,v. microclzir Matsu-
tara and my :5specimens on the other
hand, gives the following picture:
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Os dois gráficos da figura 15 pa-
recem demonstrar que nos especí-
menes do Atlântico de ambas as es-
pécies o interorbital e os maxilares
são de tamanho proporcional menor.
O comprimento do focinho às Ven-
trais, e a base da anal, são mais pe-
quenos no N. microchir, e no N.
macrolepidotlls coincidem com o ex-
tremo mais pequeno dos 5 exempla-
res de Matsubara Os raios peitorais,
no macrolepidotus, coincidem com o
extremo mais alto, e em microclzir
têm uma contagem mais alta ou
coincidem com o extremo mais alto.
O número de raios da anal no ma-
crolepidotus é maior e no microclzir
mais pequeno ou coincide com O ex-
tremo'mais baixo.

O material de Matsubara de mi-
crochir consiste em 38 exemplares,
e onde, no nosso material, valores

. Um espécimen,2ó9 mm.

.. o. tlri,áos anteriores são milito indistinto., por
isso tllricei. de contar. mas, posteriormente, a fila
estcnde'se até aléw ua ullse ua aual.
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The tWo graphs of Fig. 15. seem
to shQWthat in the Atlantic specimens
of both species the interorbital and
the maxillary are of smaller propor-
tional size. The length from snout to
ventrais and the base of the anal are
smaller in N. microclzir, and in N.
'macrolepidotlls they coincide with
the smaller extreme of Matsubara's
5 specimens. The pectoral ray~ in
macrolepidotlls coincide with the
higher extreme and in microclzir they
have a hiÇlher count or coincide with
the hi~her extreme. The number of
rays o'f the anal in macrolepidotus
is greater and in microchir smaller
or coindding with the lower extreme.

Matsubara's material, of microchir
consisted of 38 specimens, and where;
in our material, such numerical values
as do not suffer alterations with age
are we!l óutside the range of variation

" One specimen 2ó9 mm.

.. Thc anterior orgaM are very indi:;rilld ânrl,
therdore, difrielllt to eOllnl uut. posteriorly, the row
reachcs ueyõuu tbe uase of tbe aual fin. .

--

Comp.to excl. C. 84- 142mm.
Length excl. C.
Peitorais

18-19Pectorals

Ap. lameliformEs 13-14Gill-rakers

Ped. caud. na cabeça .15-3.57
Caudal ped. in head
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numéricos que não se alteram com a
idade estão muito fora das variantes
extremas do seu material, este facto

of his material, this is of significance
as regards racial differences of spe-
cies living in parts of the world far
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N. microchir

Fig. 15.-0s gráficos superiores indicam as proporções, e os inferiores, as contagens. As
curvas representam os extremos mais alto e mais baixo do material de Matsubara; e & °,
especímenes da Madeira (o, espécimen seco, No.75) Upper graphs, proportions,
lower ones, counts. The curves represent the higher and lower extremes of Matsubara's

, material;- & o, Madeiraspecimens(O,dry specimen,No.75).

ê significativo da diferença racial de removed from one another.
espécies que vivem em partes do The figure of N. microchir shows
mundo muito distantes umas das ou- off the great difference in the photo-
tras. phores oi the lateral series, both as

* Length wltbout ~audal.* Comprimento sem caudal.
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A figura de N. microchir destaca
a grande diferença nos fotóforos da
série lateral, tanto no número como
também no tamanho individual de
cada órgão, comparados aos fotófo-
ros da mesma série em N. macrole-
pidotus. Os órgãos luminosos peque-
nos em volta do ânus não se vêem
através das escamas grossas e opa-
cas do N. microchir.

regards number and their individua4
size, as compared to those of the
same series in N. macrolepidotus.
The smaJlluminous organs round the
anus are not visible through the thick
and opaque scales in N. microchir.
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